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A Directora,
Maria das Dores Almeida Henriques

O ano que ficou para trás foi, provavelmente, o 
mais complexo de uma já longa carreira profissional. A 
verdade é que, em qualquer percurso, há momentos de 
tristeza e de alegria, de fraquezas e de forças, de perdas 
e de ganhos, momentos em que nos abatemos e outros 
em que nos reerguemos, momentos em que nos depara-
mos com a maldade e outros com a bondade. Gostan-
do muito, ou às vezes menos, o sentimento dominante 
mantém-se bem vivo: o de estar e gostar de estar. Acei-
tar as dificuldades, conhecê-las, enfrentá-las e superá-las 
permite manter o passo firme em busca dos objectivos 
traçados. As contrariedades enfrentam-se com atitudes 
de intervenção positiva e solidária. As intempéries refor-
çam a força e a perseverança. 

Não obstante todas as contrariedades, e a escas-
sez de recursos humanos disponíveis, todas as activida-
des propostas para o ano de 2010 foram concretizadas e 
todos os objectivos superados. A concretização aconte-
ce com muito trabalho e esforço e elevado compromisso 
com o serviço e todos os clientes externos e internos.

Poderá parecer extemporâneo que, a caminhar-
mos para meados do corrente ano, persevere esta refle-
xão. Por ventura, conhecendo e analisando o passado, 
se pode perspectivar um futuro melhor.



Dr. José Joaquim d’ Almeida

“Aos trinta e um dias do mez de Agosto do anno de mil oitocentos quarenta e sette 
(…) se receberam”1 Francisco José de Almeida e Joaquina Margarida. Deste casamen-
to nasceram 9 filhos: António (17-08-1848), Francisco José (31-01-1850), Margarida 
(25-12-1851), José Joaquim (02-01-1854), Manuel (31-12-1855), Álvaro (18-10-1861), 
Fernando (25-10-1863), Maria (13.08.1865) e Maria da Conceição (09-11-1869).

“Seguindo uma certa tradição beirã, o mais velho, António, foi dedicado ao serviço 
de Deus, e veio a ser pregador sagrado de muita fama, pároco de Óbidos, por largos 
anos, e sempre conhecido como o “santo” Padre António. (…) Manuel Casimiro emi-
grou para o Brasil, depois de fazer o liceu, e voltou quando seu pai adoeceu, vindo a 
ser o famoso cavaleiro tauromáquico de maior relevo naquele tempo, fundador de uma 
dinastia de toureiros e artistas”2, de que também ficou conhecida a neta, Mirita Casimi-
ro. José Joaquim foi para médico e tornou-se figura ilustre.

“Aos doze dias do mês de Janeiro de mil oito centos e cincoenta e quatro annos” o 
reitor da Paróquia de São Pedro do Sul, Manoel de Assumpção Rocha e Silva baptizou 
”solemnemente a Jose nascido a dois do mês supra filho legitimo de Francisco Joze de 
Almeida e de Joaquina Margarida moradores na Ponte desta freguesia de São Pedro 
do Sul, e naturais elle da dita Ponte, e ella de Sobestrada freguesia de Varzea onde se 
receberão. Neto paterno de Joze Joaquim natural de Selgueiros freguesia de Bodiosa 
e de sua mulher Maria Luiza natural da dita Ponte, e materno de João de Mattos na-
tural de Negrellos desta freguezia, e de sua mulher Margarida Joaquina natural da dita 
Sobestrada. Forão padrinhos Manoel Joaquim e Maria Luiza solteiros tios paternos do 
baptizado, da mesma Ponte”3.

José Joaquim d’ Almeida casou com Virgínia da Purificação da Silva, não havendo 
filhos deste casal. Faleceu em 18 de Dezembro de 1921, na sua casa de Oeiras, aos 
67 anos.

Formou-se em Medicina pela escola Médico Cirúrgica do Porto, em 1876, época 
em que se terá sediado em Oeiras. Especializou-se em Oftalmologia mas, preocupa-
do com os problemas do seu tempo, nomeadamente a tuberculose, aprofundou os 
estudos nesta área. Com o objectivo de combater esta doença, obteve a cedência do 
terreno onde se situava o Forte do Junqueiro, na Praia de Carcavelos, onde fundou, 
juntamente com Aquilino Ribeiro, em 1897, o Sanatório Marítimo de Carcavelos, espe-
cialmente destinado ao tratamento de crianças pobres atingidas pela doença, o qual, 
em 1921, por ocasião da morte do principal fundador, médico, director e benfeitor, 
passou a designar-se Sanatório Marítimo Dr. José de Almeida. Após a morte de Aquilino 
Ribeiro, em 1901, mandou proceder a obras de adaptação, oferecendo-o à Assistên-
cia Nacional aos Tuberculosos. Fundador e presidente deste estabelecimento, dirigiu-o 
gratuitamente desde a abertura até à data do seu falecimento. 

O Dr. José Joaquim de Almeida emprestou à Assistência Pública todo o seu ca-
rinho, “as creancinhas desvalidas tinham nele um pae e um protector. Foi bom, foi 
humano (…) Homem pouco acessível a amabilidades, o seu rosto abria-se num largo 
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sorriso ao afagar os pequeninos entes que socorria. Dentro daquele coração que outros 
julgavam “duro”, havia uma fonte perene de amor pelos desgraçados”.4 Dedicado aos 
seus doentes, fez da profissão sacerdócio, raramente cobrando honorários.

Em 1925, foi atribuído o seu nome a duas ruas, respectivamente, em Oeiras e Car-
cavelos.

Por proposta apresentada pelo Presidente da Câmara Municipal de Cascais, no dis-
curso do lançamento da primeira pedra do novo Hospital de Cascais, a 25 de Fevereiro 
de 2008, e bem acolhida pela Ministra da Saúde, a memória deste oriundo do distrito de 
Viseu está perpetuada neste estabelecimento hospitalar designado Hospital de Cascais 
Dr. José de Almeida.

O Dr. Almeida, como era conhecido, foi tio-avô do Senhor João Luís Almeida e Silva 
Arranha de Sousa e Menezes a quem agradecemos empenhadamente a amabilidade 
na cedência de documentação que permitiu a efectivação deste singelo texto.

1854 Jan. 12, São Pedro do Sul – Registo de baptismo de José Joaquim d’ Almeida.
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1	PT/ADVIS/PRQ/PSPS18/002/0002_7_118
2	Comunicação proferida por João Luís Almeida e Silva Arranha de Sousa e Menezes, na hora do Centenário  
	 do Sanatório de Carcavelos
3	PT/ADVIS/PRQ/PSPS14/001/0008_13_10v
4	A Voz da República. 21 de Dezembro de 1924



ARQUIVO DISTRITAL de VISEU

Alguns Indicadores de 2011
Certidões: 1 233
	 Média de dias por pedido - 1 
Leitores presenciais: 3 724
	 Documentos consultados - 11 963
	 Média de tempo de espera 
	 por pedido – 4 mm 20 ss
Pedidos não presenciais: 1 760
	 Documentos: 3 838
	 Tempo médio de resposta – 2 dias
Pedidos de reprodução: 6 237
	 Tempo médio de entrega: 1 mm 29 ss
Registos de descrições  
	 colocadas em linha: 38 805
Imagens digitais capturadas  
	 e colocadas em linha: 1 888

Dados comparativos
Registos de descrições colocadas em 
linha:

 

Imagens digitais capturadas e colocadas 
em linha:

 

Incorporações 
Conservatória do Registo Civil de Tondela:
	 Paróquia de Canas de Sabugosa
		  Baptismos	 1903-1910
	 Paróquia de Molelos
		  Baptismos	 1904-1910
	 Paróquia de Santiago de Besteiros
		  Baptismos	 1900-1910
	 Paróquia de Tonda
		  Baptismos	 1908-1910
	 Paróquia de Vila Nova da Rainha
		  Baptismos	 1905-1910

Protocolo de colaboração
Entre a Diocese de Lamego, a Direcção-
Geral de Arquivos e a Sociedade Genea-
lógica de Utah para a digitalização dos re-
gistos paroquiais do Arquivo Histórico da 
Diocese de Lamego.
“A preservação e disponibilização de do-
cumentação de valor histórico/genealógico 
ao público em geral representam um dos 
objectivos da Direcção-Geral de Arquivos 
(DGARQ) e do Arquivo e Museu Diocesano 
de Lamego (AMDL) e o principal objectivo 
da Family Search (FS).
Da sua conjugação resulta o presente Pro-
tocolo que procura satisfazer os utilizado-
res, de uma forma global, através de esfor-
ços conjugados de todas as instituições.
A Direcção-Geral de Arquivos através do 
Arquivo Distrital de Viseu assegurará a des-
crição e o apoio técnico da digitalização da 
documentação. A Sociedade Genealógica 
Utah garantirá a transferência de suportes 
através da digitalização directa, de acordo 
com as orientações técnicas normalizadas 
e definidas pela DGARQ.”
As imagens de todos os registos paro-
quiais, de 1530 a 1911, serão disponibili-
zadas na Internet.
O Projecto, já iniciado, deverá estar con
cluído no prazo máximo de um ano.
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